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APRESENTAÇÃO 
 A Liga Acadêmica Paraense de Saúde Mental (LAPASME) é um projeto que nasceu 

a partir do desejo de estudantes do curso de Enfermagem da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA) em ter contato com maiores possibilidades de imersão teórico-prática em Saúde 

Mental, no ano de 2014. 

 Desde então, a LAPASME vem promovendo espaços de discussão e reflexão sobre a 

saúde mental e seus diversos contextos, através de uma perspectiva multiprofissional com 

estudantes de variadas áreas do conhecimento, sejam ligantes ou da comunidade em geral. 

 No primeiro semestre do ano de 2020, iniciaram-se as atividades rumo à realização 

da I Jornada da LAPASME, cujo tema versou na saúde mental na Amazônia, que ocorreu 

nos dias 13, 14 e 15 de março, no auditório da Escola de Enfermagem Magalhães Barata 

(EEMB/CCBS/UEPA). 

 O evento proporcionou, além das palestras, rodas de conversa e conferências, sete 

possibilidades de submissão de trabalhos científicos: escolarização e adoecimento mental; 

saúde mental e vulnerabilidade social; educação em saúde mental; saúde mental e 

adoecimento; saúde mental e desenvolvimento humano e temas livres em saúde mental. Os 

resultados das problemáticas feitas estão dispostos nos presentes anais. 

 Agradecimentos aos membros da liga que estiveram empenhados na realização do 

evento, aos pesquisadores de graduação e pós-graduação que submeteram e compartilharam 

seus estudos, aos profissionais que compuseram as discussões do evento e, por fim, à 

Universidade do Estado do Pará (UEPA) pelo espaço ofertado à realização de nossa jornada. 

Agradecemos por permitirem que continuemos proporcionando o ensino, a pesquisa e a 

extensão em saúde mental. 

 Com a realização dessa primeira jornada, reafirmamos o nosso desejo enquanto 

acadêmicos e profissionais, em construir conhecimento em saúde mental de forma coletiva, 

levando em conta o contexto amazônico e suas particularidades. Tal motivação é o que baseia 

nossas atividades como ligantes. 

 

Dorivaldo Pantoja Borges Junior 

Acadêmico de Psicologia na Universidade da Amazônia (UNAMA) 

Diretor da Comissão científica da Liga Acadêmica Paraense de Saúde Mental (LAPASME) 

Coordenador da Comissão científica da I Jornada da LAPASME: saúde mental na 

Amazônia 
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EIXO 1: ESCOLARIZAÇÃO E 

ADOECIMENTO MENTAL 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões 

sobre os processos de adoecimento mental nos 

diversos níveis de escolarização, desde o ensino 

médio ao superior. 
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DEPRESSÃO NA ADOLESCÊNCIA E OS ESTIGMAS NO CONTEXTO 

ESCOLAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Caroline Oliveira Alves1; Josivaldo Gonçalves Pena2; Carolina Cardoso dos Reis3; Yuri 

Lobato Martins4; Luan Sampaio Silva5.  

  
        1Discente do curso de Psicologia, Centro Universitário Metropolitano da Amazônia.  

2Discente do curso de Psicologia, Centro Universitário Metropolitano da Amazônia.  
3Discente do curso de Psicologia, Centro Universitário Metropolitano da Amazônia.  
4Discente do curso de Psicologia, Centro Universitário Metropolitano da Amazônia.  

5Mestre em Psicologia, Docente do Centro Universitário Metropolitano da Amazônia.  

carolinne.alv90@gmail.com   

  

INTRODUÇÃO  

A depressão é um transtorno que pode acometer a adolescência a partir do surgimento da 

puberdade e conflitos na formação de uma nova identidade. A estigmatização e a ausência 

de apoio familiar podem ser fatores de riscos para o agravamento de quadros depressivos 

nesta idade, onde o ambiente escolar será o palco dos sintomas iniciais do transtorno.  

OBJETIVO  

Este Relato de Experiência possui o objetivo de realizar uma ação educativa sobre como 

o estigma agrava os quadros depressivos em adolescentes no ambiente escolar.  

METODOLOGIA  

Foi baseada no Acolhimento e Roda de Conversa realizado em uma Escola de Ensino 

Fundamental e Médio no Pará, com adolescentes com idades entre 14 a 16 anos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os relatos trouxeram a ausência do apoio familiar, a presença de rótulos como “frescura” 

e desacreditação dos quadros depressivos. O estigma ainda é presente sobre pessoas que 

possuem depressão, agravando seu quadro clínico e retardam a aderência ao tratamento.  

CONCLUSÃO  

O espaço escolar se configura como um local privilegiado para discussão e disseminação 

de conhecimento sobre prevenção contra o suicídio e a depressão, onde o Psicólogo Escolar e 

o corpo docente podem atuar provendo escuta acolhedora e estratégias de identificação de 

demandas e intervenção.   

  

DESCRITORES  

Adolescência, Depressão, Estigma.   
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SUICÍDIO NO CONTEXTO EDUCACIONAL 
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Vilma Maria Alves de Lima4; Samara Costa Fernandes5 
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 2 Graduada em Enfermagem (UNAMA); Preceptora do Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde da 

Universidade do Estado do Pará(PET-Saúde/UEPA) - 

enfadayannesantos@yahoo.com.br;  
3 Doutora em Ciências do Movimento Humano (UNIMEP); Tutora do Programa de Educação pelo Trabalho 
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4 Mestra em Educação com ênfase em Investigação (UCA); Coordenadora do Programa de Educação pelo 
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 5 Coordenadora da Saúde do área da Sacramenta (SESMA); Coordenadora Geral do Programa de Educação 

pelo Trabalho em Saúde da Universidade do Estado do Pará (PET-Saúde/UEPA) - 

sassamarinha@yahoo.com.br 

 

EIXO TEMÁTICO: Escolarização e adoecimento mental   

  

INTRODUÇÃO  

O Programa Saúde na Escola (PSE), criado em 2007, tem por objetivo contribuir para a 

formação de indivíduos, por meio de atividades que tenham enfoque na promoção de saúde, 

prevenção e redução de agravos. Este programa direciona-se à estudantes do ensino básico, 

gestores municipais e profissionais da educação. Nesse contexto, observa-se a incidência dos 

casos de sofrimento psíquico entre os indivíduos desde a mais tenra idade, tendo sua 

representação em situações de autolesão e de ideação suicida, tornando necessário a 

mobilização do grupo escolar a fim de subsidiar ações para amenização desta realidade.  

OBJETIVO  

Relatar a experiência vivenciada nas ações do PSE, assim como refletir acerca do 

contexto.  

MÉTODO  

Este estudo consiste em um relato de experiência, realizado durante o mês de setembro do 

ano de 2019, em uma escola pública localizada no município de Belém do Pará. As ações 

foram realizadas com grupos heterogêneos de estudantes e foram promovidas por uma 

unidade de saúde da família juntamente com os acadêmicos do Programa de Educação pelo 

Trabalho em Saúde (PET-Saúde).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

mailto:fabiolabraaz63@gmail.com
mailto:enfadayannesantos@yahoo.com.br
mailto:lucianobatosobral@gmail.com/@uepa.br
mailto:vmalima@hotmail.com
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Foram realizadas quatro ações divididas de forma equiname durante o mês. Durante as 

ações foram abordados temas relacionados a saúde mental, valorização da vida e prevenção 

do suicídio. Com isso, foi possível evidenciar a presença da aproximação dos estudantes com 

o tema, mostrando-se acessível ao diálogo. No entanto, os mesmos demonstram, em seus 

relatos, dificuldades em buscar ajuda profissional ou, até mesmo, familiar quando algo não 

vai bem, por conta da ausência de acolhimento de alguns serviços e, também, de proximidade 

com os familiares. Este cenário acaba colaborando para que as crianças e adolescentes optem 

por dividir suas angústias, medos e experiências com seus colegas, favorecendo assim a 

persistência do quadro de sofrimento pela ausência de preparo.  

CONCLUSÃO  

Com isso, nota-se a necessidade da criação de espaços de debate e escuta, a fim de que os 

estudantes possam sentir-se acolhidos e, assim, possam assumir uma postura protagonista 

frente suas condições de saúde. Ainda, é necessário que sejam criadas, efetivadas e 

fortalecidas políticas públicas que habilitem os profissionais de saúde mental no ambiente 

escolar.  

 

DESCRITORES  

Saúde Mental, Programa Saúde na Escola, Ações em Saúde.   
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INTRODUÇÃO  

Durante o ano do vestibular, o sentimento de obrigação de prestar vestibular e o fato de 

considerá-lo decisivo na vida, são duas variáveis importantes na apresentação de sintomas 

psicológicos relacionados ao Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG).  

OBJETIVOS  

Verificar na literatura brasileira pesquisas publicadas em um período de 10 anos, entre os 

anos de 2010 e 2020 a respeito da relação entre o Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG) e vestibulandos.  

METODOLOGIA 

Foi realizada revisão bibliográfica a partir dos descritores (vestibulandos e TAG) nas 

plataformas Scielo e Google Acadêmico.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Teixeira (2013), TAG se caracteriza por preocupações excessivas 

geralmente relacionadas a eventos futuros. Além de apreensão, dúvida, cansaço, fadiga, 

distúrbios do sono, tensão muscular, dificuldades de concentração e irritabilidade. Em um 

estudo realizado por Lins e Viana (2016), 35,9% dos vestibulandos apresentaram qualidade 

de sono considerada ruim pelo Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh (PSQI). Além 

disso, 20,5% apresentaram nível de ansiedade considerado grave, segundo o Inventário de 

Ansiedade de Beck (BAI), enquanto 12,8% apresentaram níveis severos, dentro dos 

parâmetros da Escala de Avaliação de Ansiedade de Hamilton (HAM-A). Em outro estudo, 

Andrade, Souza e Castro (2016), aplicaram a Escala IDATE (Inventário de Ansiedade Traço-

Estado) em alunos que realizaram o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), o qual 

concluiu que 10,9% dos sujeitos apresentaram níveis baixos de ansiedade-estado; 32,7% 

níveis moderados; 45,5% níveis elevados e 10,9% níveis altíssimos de ansiedade-estado; 

65,5% encontravam-se em exaustão e 7l,3% em quase exaustão. Estudo realizado por Daolio 
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e Neufeld (2017) com vestibulandos aponta que os participantes apresentaram sintomas 

como tensão, desânimo, dificuldade de aprendizagem, insônia, irritabilidade e impaciência.  

CONCLUSÃO  

O período de vestibular pode interferir, de acordo com os estudos acima citados, nos níveis 

de ansiedade dos vestibulandos. Assim, o psicólogo, a partir dos sintomas apresentados, 

história pessoal e contextualização do momento, realiza o diagnóstico do aluno. Para o 

tratamento, ressalta-se a importância da psicoterapia (que pode atuar também de forma 

preventiva) e pode ser associada à medicação. Em conjunto, atividades físicas e de 

relaxamento podem auxiliar na diminuição da tensão vivenciada pelo aluno nesse período. 

 

DESCRITORES  

Vestibular, Transtorno de Ansiedade Generalizada, Adolescentes. 
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INTRODUÇÃO  

O processo educacional de uma pessoa com deficiência auditiva é permeado de diversos 

desafios, principalmente questões que envolvem a linguagem, as relações familiares e 

escolares (FALEIRO, FARIAS & SILVA). Uma das principais adversidades diz respeito às 

barreiras atitudinais, que são “atitudes ou comportamentos que impeçam ou prejudiquem a 

participação social da pessoa com deficiência em igualdade de condições e oportunidades 

com as demais pessoas” (BRASIL, 2015).  

OBJETIVO  

Conhecer e analisar a vida escolar de uma pessoa surda, levando em consideração suas 

experiências desde a educação infantil até o ensino superior.  

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de caso, realizado a partir de três entrevistas cujo conteúdo passou 

por uma análise fundamentada teoricamente, tendo como base a Análise do Comportamento. 

A participante é estudante do ensino superior e possui um grau de surdez severa. Os critérios 

éticos foram respeitados.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados apontam que alguns fatores da vida educacional da participante 

contribuíram para seu adoecimento, tais como: a relação família-escola, a falta de formação 

em educação inclusiva de muitos profissionais com que teve contato dentro da escola, a 

relação com colegas de classe e questões assistenciais. É sabido que alunos com dificuldades 

de aprendizagem podem apresentar falta de motivação, sofrimento e conflitos internos 

(FUNCHS, 2017). Nesse sentido, a organização de um processo de aprendizagem em uma 

proposta inclusiva requer inovação de práticas e modificação de valores que embasam a 

escola tradicional (RODRIGUES, 2008). Pode-se afirmar também que a narrativa da 

participante corrobora o que Araújo e Linhares (2014) afirmam sobre educação inclusiva, 

isto é, que ela está ligada com a aprendizagem em sala de aula, com o trabalho em grupo.  

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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É possível concluir que a vida escolar de uma pessoa surda pode contribuir para sua saúde 

mental quando há inclusão no ambiente escolar e a devida assistência, assim como pode 

provocar o adoecimento na ausência de tais fatores.  

  

DESCRITORES  
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INTRODUÇÃO 

  A atividade psicoeducativa é uma intervenção psicológica com o intuito de ajudar o 

sujeito e seus pares a lidarem com determinada demanda, utilizando como recurso de 

materiais como imagens, sons e vídeos. Todavia, há diversas abordagens psicoeducacionais 

(LEMES e NETO, 2017; RIBEIRO, 2017). A saúde mental proporciona ao indivíduo um 

ambiente de desenvolvimento de habilidades para lidar com as dificuldades da vida e da 

convivência em sociedade.  

OBJETIVO 

  Relatar a experiência da realização de uma atividade psicoeducativa a partir da contação 

de história para crianças.  

METODOLOGIA 

  A atividade foi realizada em duas sessões durante ação da campanha Janeiro Branco da 

cidade de Belém, no qual houve a participação de 18 crianças, entre 5 e 10 anos contando 

com a presença dos pais. O método utilizado foi a contação de história acerca da frustação 

infantil no qual houve a ampliação e impressão de um livro infantil acerca da temática.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A contação de história, apresentou situações e ensinaram alguns métodos como estratégia 

para lidar com a frustração. Além disso, foi citado também a importância dos pais e 

cuidadores procurarem ajuda de profissionais de psicologia, quando não souberem lidar com 

o comportamento dos filhos. Durante os exemplos citados na atividade, notou-se a partir da 

expressão facial dos pais durante a atividade, uma certa identificação de baixa tolerância a 

frustração nos filhos. Contudo, no fim da atividade, alguns pais agradeceram pela realização 

de tal atividade.  

CONCLUSÃO 

A partir dos resultados apresentados, o objetivo deste estudo foi alcançado. Contudo, nota-

se a importância dos pais como facilitadores do desenvolvimento de habilidades dos filhos. 

Neste sentido, verifica-se a relevância dos pais na busca dos profissionais de psicologia para 

aprenderem a manejar o comportamento da criança. Nota-se também, que a contação de 

história facilita o ensino e aprendizagem. Toda via faz-se necessário a realização de novos 
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estudos. 

DESCRITORES 

Saúde Mental; Psicoeducação; Desenvolvimento infantil. 
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INTRODUÇÃO 

Para Graner et al (2019), as atividades e relações desenvolvidas no ensino 

superior, podem acarretar a saúde de estudantes, comprometendo sua qualidade de vida, “a 

adaptação a um novo contexto, rotina”, bem como, a um nível de exigência maior, demandam 

aos estudantes o enfrentamento de tais exigências e a um novo repertório 

comportamental.” (Arinõ et al, 2018, p.45)  

 

OBJETIVO 

Identificar artigos científicos, que abordem a saúde mental de estudantes no ensino 

superior.  

 

METODOLOGIA 

Realizada uma pesquisa bibliográfica na base “ScientificElectronic Library Online” 

(SciELO) e nos Periódicos Capes, com artigos científicos, recorte temporal de 2014 

à 2019, em português, identificados com os descritores: Assistência Estudantil e Saúde 

Mental, Saúde Mental de Estudantes Universitários e Atividades acadêmicas e Saúde 

Mental, selecionados 10 artigos que discutem o adoecimento mental 

dos estudantes conforme os objetivos da pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com análise dos artigos, constata-se que estudantes que adentram o ensino 

superior requerem “adaptação a um novo contexto e rotina” (Arino et al, 2018, p. 45) 

Logo, essa necessidade de mudança, reflete como processo adoecedor. Além disso, Andrade 

et el (2014) afirma que estudantes sofrem pela necessidade de excelência antes mesmo do 

ensino superior, apresentando questões que refletem tanto ao ensino superior, quanto a outros 

níveis de ensino, logo Estrada et al (2014), aponta a assistência estudantil, bem 

como, o apoio psicossocial como fundamentais para a qualidade de vida dos estudantes. 

Assim, aprimorar conhecimento quanto as relações desenvolvidas nas universidades são 

também cruciais para novas formas de assistir os estudantes.   

 

CONCLUSÃO 

Contudo, é fundamental que os espaços de ensino estejam preparados para receber e 

preparar seus alunos, subsidiar ações de prevenção e cuidado em saúde mental de acordo com 
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o Sistema Único de Saúde (SUS) com promoção, proteção e recuperação para auxiliar a 

formação profissional, podendo também realizar a análise e reflexão dos modelos 

curriculares vigentes. 
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Burnout (SB), segundo o Ministério da Saúde (MS), “É um distúrbio 

emocional com sintomas de exaustão extrema, estresse e esgotamento físico” (MS, 2019). 

Associada ao meio laboral, a SB também é um fenômeno do ambiente acadêmico, no qual as 

diversas demandas somadas as dificuldades no seu enfrentamento podem resultar em 

desgaste, baixo rendimento e distanciamento dos estudos.  

 

OBJETIVO 

Dialogar sobre a necessidade de acompanhamento psicossocial e terapêutico dos efeitos 

da SB no ambiente acadêmico.  

 

METODOLOGIA  

Análise documental no MS e revisão bibliográfica executada 

na Scientific Electronic Library Online (SCIELO), utilizando os termos de pesquisa 

“Síndrome de Burnout” e “Universitários”, sem recorte temporal, encontrando 30 resultados, 

dos quais 19 constam em outros idiomas, 06 fogem ao objeto de análise, 04 se repetem e 01 

é objeto de estudo.  

 

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

Segundo o artigo analisado, destaca-se o cansaço físico e mental, insônia, estresse, 

desmotivação e o distanciamento de pessoas do convívio acadêmico como características da 

SB em estudantes (MOURA et Al., 2019). Como consequências a SB interfere na qualidade 

de vida e no desenvolvimento pessoal e acadêmico. Diante disso, torna-se necessário discutir 

tal assunto no ambiente universitário, de modo a possibilitar o acesso à informação, a 

promoção de ações de prevenção e a busca por acompanhamento profissional. Os serviços 

da assistência estudantil nas universidades, o Sistema Único de Saúde, a partir da Rede de 

Atenção Psicossocial são responsáveis por realizar desde o diagnóstico ao tratamento.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os estudantes no ensino superior vivenciam intensas cobranças relativas à produção 

científica, propiciando fatores que alimentam frustações e desgastes, tal contexto podendo 

contribuir para o desenvolvimento da SB. Portanto, é importante incentivar o debate sobre a 

saúde mental, a divulgação dos serviços de apoio psicossocial já existentes, bem como a 

ampliação desses, reafirmando o direito de reivindicar melhores espaços e ocupá-los.  

   

DESCRITORES 

Síndrome Burnout; Saúde Mental; Estudantes.  
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EIXO 2: SAÚDE MENTAL E 

VULNERABILIDADE SOCIAL 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões 

sobre a relação entre as contingências de 

vulnerabilidade social e o processo de 

adoecimento mental: Populações tradicionais, 

relações étnicas e raciais, comunidade 

LGBTQIA+, feminicídio, violência contra a 

criança e o adolescente, populações de rua e entre 

outras realidades amazônicas.
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ACOLHIMENTO A PESSOAS QUE ‘’VIVE’’ NA RUA: ESTUDO 
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INTRODUÇÃO 

O Decreto Nº 7.053 de 23 de dezembro de 2009 institui a Política Nacional para a 

População em Situação de Rua e define que esta população é formada por um grupo 

populacional heterogêneo e que possui a inexistência de moradia regular. O CP é o local que 

atende e faz orientação individual e grupal a esse público e encaminha para outros serviços, 

incluindo a rede de atenção psicossocial e os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 

Belém dispõe de dois CPs localizado no Estado do Pará.  

OBJETIVOS 

O objetivo deste resumo foi relatar o quantitativo de Pessoas em Situação de Rua (PSR) 

atendidas pelo CP nos anos 2013 a 2019.  

METODOLOGIA 

O presente trabalho teve como base o documento elaborado pelo 

SEVISA/NUSP/FUNPAPA que relata os dados de atendimento do CP no período de 2013 a 

2019.  

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

No ano de sua fundação em 2013, o CP atendeu 163 pessoas em situação de rua, sendo 

em 2014 (total de 546); em 2015 (total de 493); em 2016 (total de 386); em 2017 (total de 

549); em 2018 (total de 459) e 2019 (total de 884), observando que de 2013 a 2019 houve 

um aumento de quase 542% de pessoas acolhidas e atendidas, sendo o ano de 2019 se 

destacando por 884 de atendimentos. O total de atendimentos de 2013 a 2019 foi de 3.480 

pessoas.  
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CONCLUSÃO  

Considerando que a PSR é composta por diversos indivíduos que diferem entre si por sua 

singularidade como gênero, raça, idade, sexo, orientação sexual e grau de instrução, o CP se 

torna uma unidade pública estratégica ao atendimento psicossocial, representando espaço de 

referência e “ressocialização”, promovendo atividades que possibilitem a reinserção social 

dessa população, permitindo ainda o exercício da intersetorialidade entre duas áreas muito 

importantes da política pública, a assistência social e a saúde mental. 

DESCRITORES  

Centro Pop1, População em Situação de Rua2, FUNPAPA3. 
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INTRODUÇÃO 

As Pessoas em Situação de Rua (PSR) necessitam de uma atenção especial e 

comprometida, respeitando a história individualizada por trás de cada ser humano que, por 

várias razões, se encontra nessa situação. O CP em o objetivo de ofertar serviços 

especializados para a PSR, com a finalidade de assegurar atendimento a esse público e 

desenvolver o fortalecimento de vínculos interpessoais. Portanto, trata-se de um serviço que 

contribui para promover saúde mental a essas pessoas, oportunizando uma atenção 

psicossocial de caráter intersetorial.  

OBJETIVOS 

O objetivo deste relato foi mostrar o número de procedimentos ofertados à PSR no ano 

2019.  

METODOLOGIA 

Através dos dados oferecidos pela SEVISA/NUPS/FUNPAPA foi possível quantificar os 

atendimentos e procedimentos oferecidos pelo CP em 2019, considerando quatro 

procedimentos diferentes.  

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

De acordo com o relatório por ordem decrescente, o quantitativo dos procedimentos 

ofertados em todo o ano de 2019 no CP: 1) atendimento nutricional (total de 12.230); 2) 

higiene pessoal (total de 7.046); 3) guarda pertences (total de 6.017) e 

4) atendimento técnico individual (total de 1.391). Somando-se os quatro tipos de 

procedimentos, chega-se a um total geral de 26.684 atendimentos anuais, para 884 pessoas 

em situação de rua. Observa-se que a maior quantidade de procedimentos ofertados é voltada 

ao atendimento nutricional, considerando a dificuldade que esta população tem em garantir 

uma alimentação adequada e de boa qualidade para o seu alimento diário. Outra observação 
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a ser feita é que o número total de procedimentos é maior que a quantidade exatas de pessoas 

atendidas, pois cada um desses 04 procedimentos citados pode ser ofertado à mesma pessoa, 

e ainda assim mais de uma vez.  

CONCLUSÃO 

O CP, por ser um local assistencial e que atende majoritariamente a PSR, deve 

proporcionar acolhimento e ofertar serviços que envolvam uma 

equipe multiprofissional dentro da rede de serviços intersetoriais, assegurando os 

atendimentos necessários e prioritários que esta população deve ter sendo considerado um 

local estratégico de referência e de resistência para essa população que tem a rua como 

sua “moradia”.  

DESCRITORES 

Pessoas em Situação de Rua, Atendimento Psicossocial, Saúde.   
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PRÁTICAS, HOMOSSEXUALIDADE E UMA NOVA NORMATIZAÇÃO: 

ESTUDO ORIGINAL 

 

Yuri Leandro do Carmo de Souza1; Matheus Silveira2 
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2 Internacionalista, mestrando PPGTPC/UFPA 

yurileandro31@yahoo.com.br 

 
INTRODUÇÃO  

Não é novidade que aspectos da saúde mental da população LGBTQI+ são afetados por 

questões de ordem social que marcam sua vivência, sobretudo pelo julgamento moral que o 

classifica como não integrante da norma social instituída. É evidente que o discurso 

construído em torno do normal e do anormal marcam a homossexualidade como algo que 

difere do padrão estabelecido, não natural, imposto. A hegemonia heterossexual é baseada 

no direito de oprimir, porém é alarmante quando esta hegemonia surge com novas imposições 

sobre um padrão de homossexualidade.  

OBJETIVOS  

O objetivo deste ensaio teórico é evidenciar como o padrão de normalidade acerca de 

práticas homossexuais pode estar relacionado ao agravamento de quadros de adoecimento 

mental nesta população.  

METODOLOGIA  

Trata-se de um ensaio teórico acerca da temática. Foi realizada revisão não sistemática da 

literatura com a utilização de artigos empíricos e teóricos disponíveis no portal periódicos 

capes em língua portuguesa, no período de 2015 a 2020, com os descritores “saúde mental”; 

“homossexualidade”; “LGBTQI+”.  

 

RESULTADOS 

Os resultados, somados a experiência clínica dos autores, apontam para prejuízos na saúde 

mental de sujeitos com orientação homossexual, agravados por situações nas quais se vem 

novamente normalizados, buscando adequações de suas práticas, falsificações de seus gostos, 

com vias a aceitação em uma comunidade, na qual se defende a tolerância. Se pensado em 

termos históricos, o termo homossexual é recente, surgindo inclusive com os processos de 

consolidação das sociedades, com a influência do movimento de criar categorias, espécies, 

ligadas, neste caso ao comportamento sexual e a categorização médica. Assim, a vida sexual, 

erótica parece ser negociada ao longo do tempo, do contexto histórico cultural de qual ela faz 

parte, logo, o nível mais aceitável contemporâneo talvez mascare outras formas de negação 

e impossibilidades.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que é possível que a partir da ótica da naturalização do sujeito homossexual 

enquanto um “show” que a norma possa estar contida em outra, como se o aceitável fosse a 

caricatura, o gay amigo, que faz piada, que grita, que sempre está brilhando, que é aceito 

como parte da sociedade para desempenhar este papel, porém está claro e evidente que dentro 

de tais padrões, este mesmo sujeito não é integrante pleno desta sociedade normatizante, uma 

vez que para ser tolerado, este precisa sempre se reafirmar enquanto um entretenimento. 

DESCRITORES 

Sexualidade; Saúde Mental; Heteronormatividade. 
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REQUERENTES DO BPC: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
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INTRODUCÃO 

Relato de experiência vivenciada por meio do estágio em Serviço Social na Agência da 

Previdência Social (APS) do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), localizada em São 

Brás em Belém/PA, instigou a reflexão sobre a realidade dos cuidadores de Pessoas 

com Deficiência (PCD) requerente do Benefício de Prestação Continuada (BPC).  

OBJETIVOS 

Identificar o perfil dos cuidadores de PCD requerentes do BPC e refletir sobre as suas 

realidades.  

METODOLOGIA 

Este resumo é fruto de observação participante, análise bibliográfica e documental.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Essa APS recebe ampla demanda para o acesso de PCD ao BPC, na maioria dos casos 

comparecem acompanhados de familiares para a realização da avaliação social e da perícia 

médica. Durante as avaliações sociais notou-se que a maioria dos acompanhantes dos 

requerentes era do sexo feminino, e predominavam mães dos requerentes, solteiras, baixa 

renda e desempregadas. Durante as entrevistas com o Assistente Social, as acompanhantes 

também relatavam a sua vivência com os requerentes, como a sobrecarga, humilhação, 

tristeza, insônia, desamparo, preocupação, cansaço físico e mental, ausência dos pais dos 

requerentes, sofrimento por não poder trabalhar, pois os requerentes eram dependentes de 

seus cuidados e muitas se emocionavam por conta das condições que se encontravam, 

precisando abandonar os seus projetos pessoais e de praticar o autocuidado (CRUZ, 2011).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência possibilitou a compreensão de como a condição de cuidadores afetava a 

vida das famílias, principalmente das mães, tendo em vista o quadro de adoecimento mental. 
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Diante disto, constata-se a necessidade da articulação da rede socioassistencial para a atenção 

psicossocial não só para o requerente do benefício, mas, para toda a família.   

DESCRITORES 

PCD, BPC, Cuidadores.  

REFERÊNCIAS 
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INTRODUÇÃO 

O feminicídio é a morte da mulher por ser mulher. O Brasil é o 5º colocado, em grupo de 

83 países, com alta taxa de feminicídio (4,8 por 100 mil mulheres); Belém, por sua 

vez, apresenta uma taxa ainda superior (5,6). A lei 13.104/15 prevê que o feminicídio deve 

ser punido como homicídio qualificado (crime hediondo). Além disso, a lei 13.781/18, 

descreve a importunação sexual a conduta “daquele que pratica contra alguém e sem a sua 

anuência, ato libidinoso, com o objetivo de satisfazer a própria lascívia ou a de terceiro.” Por 

fim, assuntos como esse devem sempre ser levados à comunidade, 

principalmente para informar às mulheres sobre seus direitos.  

OBJETIVO 

Relatar a experiência vivenciada em uma ação extra muro na atenção primária de forma 

multidisciplinar.  

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência, realizado durante o mês de fevereiro/2020, em uma 

das ações extra muro realizadas no período do Carnaval promovida por uma Unidade de 

Saúde da Família do município de Belém. As ações foram realizadas com público 

diversificado em um espaço de grande fluxo dentro do território, em parceria com 

acadêmicos do Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde (PET-SAÚDE).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades foram realizadas em uma arena dentro da área de abrangência da unidade 

de saúde. A proposta da temática surgiu devido o período festivo no momento, bem como a 
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pouca abordagem dentro do contexto da atenção primária. Foi possível abordar os 

números de feminicídio no município, os tipos de violência contra a mulher, importunação 

sexual e seus aspectos legais, instruir a comunidade quanto a prevenção e denúncia dos casos. 

O espaço propiciou relatos de experiências pessoais tanto da comunidade, dos acadêmicos 

presentes e dos agentes comunitários de saúde que compõem a equipe, evidenciando o 

quanto o tema é presente no cotidiano.  

CONCLUSÃO 

Através das vivências positivas, nota-se a necessidade da abordagem do tema nas unidades 

de saúde de forma multidisciplinar, ajudando a reconhecer e enfrentar a violência, 

prevenindo o aumento do feminicídio, promovendo mudanças de paradigmas e desta forma 

favorecendo o empoderamento feminino e a efetivação das políticas públicas na saúde da 

mulher.  

DESCRITORES 

Multidisciplinariedade. Atenção Primária. Saúde da Mulher.   
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INTRODUÇÃO 

Ao buscarmos a compreensão do filme Coringa, lançado em 2019, Arthur Fleck, na 

sinopse do filme, é apresentado como desconsiderado pela sociedade desconsiderado e 

isolado, vítima do estigma social que cerca as pessoas com psicopatologias em sociedade.  

OBJETIVO 

Discutir o estigma sofrido por pessoas com transtornos mentais, representado no 

personagem principal do filme Coringa, Arthur Fleck.  

METODOLOGIA 

Revisão de Literatura para análise de produção cinematográfica.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pacientes com transtornos psiquiátricos comumente, segundo RESENDE (1994, p.37; 

apud. MACIEL ET. AL., 2008), são excluídos da sociedade, família, trabalho e amigos 

devido a sua condição psicopatologica. Tal exclusão é, de acordo com WNDERLEY 

(2002, apud. MACIEL ET. AL., 2008), naturalizada pela sociedade pelos meios de 

comunicação – como bem representado no filme, sendo o estigma ferramenta de 

desqualificação da pessoa com transtorno. Tais ocorrências se mostram no filme quando a 

personagem principal, Arthur Fleck se diz “o que você obtém quando cruza um doente 

mental solitário com uma sociedade que o abandona como lixo?” expondo o 

reconhecimento do mesmo de sua condição à margem da sociedade, apresentando as 

relações sociais empobrecidas (WHO., 2002). Contudo, de modo contrário ao que vinha 

experienciando, Arthur começa a ser notado pela sociedade a partir da eclosão da 

patologia, assassinando aqueles que cometeram violência para com ele, tendo em vista que 

durante sua vida não experienciou sentir-se significativo naquela sociedade.  

CONCLUSÃO 

A partir disso, vemos o personagem legitimar e justificar seus comportamentos agressivos 

e satisfação com os mesmos de acordo com as suas vivências com suas vítimas e agressores. 
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O filme Coringa é um convite para reconhecer nossa sociedade e responsabilidade como 

parte, tão como alertar quanto ao sofrimento das vítimas dos estigmas em saúde mental. 

DESCRITORES 

Coringa; Filme; Estigma; Saúde mental. 
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EIXO 3: ARTE E SAÚDE MENTAL 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões 

sobre a saúde mental através de manifestações 

artísticas, através de intervenções através da arte 

ou problematizações teóricas a partir de produtos 

artísticos/culturais. 
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INTRODUÇÃO 

No contexto da reforma psiquiátrica, a arte/educação surge como conhecimento 

transversal à saúde mental e que efetiva as propostas deliberadas pela consolidação da Lei 

10.206/01. Uma vez que a arte/educação é agente de transformação do indivíduo e do meio 

em que ele atua buscando proporcionar qualidade de vida e aliando-se aos outros métodos.  

OBJETIVOS 

O presente trabalho propõe centralizar a arte/educação como eixo de conhecimento capaz 

de transformações emergenciais no âmbito da saúde mental ao indivíduo e a sociedade. Como 

também elaborar uma abordagem mais ampla sobre saúde mental e as políticas públicas.  

 

METODOLOGIA  

Baseia-se na revisão de trabalhos acadêmicos como também de teóricos da área, 

observando os desmembramentos da aplicação da arte/educação no contexto reformista 

psiquiátrico.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As mudanças de paradigmas ocorridas durante a história da luta antimanicomial 

demonstram a necessidade de uma constante adaptação ao contexto histórico/social ao qual 

aquele indivíduo pertence. Igualmente, o pensamento e o fazer artístico promovem uma 

espécie de diálogo anacrônico com tais mudanças. Este diálogo é um elo, uma conexão entre 

o momento de sofrimento mental e psíquico, e o estado de liberdade almejado pelo ser 

humano. A arte/educação dentro dos parâmetros de saber/aprendizagem auxilia à dissolução 

de barreiras psicossociais ditas como intransponíveis àquelas pessoas acometidas de 

transtornos mentais e que necessitem de constate cuidados; justapondo-a em harmonia à 

reinserção a sociedade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em virtude do que foi mencionado, a legitimação de uma verdadeira 

desinstitucionalização psiquiátrica vai além de um sistema de saúde prioritário. Ela passa 

pelas escolas, hospitais ou em qualquer outro lugar onde haja informação através da 

prevenção. E pela dificuldade e preconceito de falarmos de saúde mental, devemos salientar 

o poder do conhecimento artístico: uma visão singular perante a fragilidade da vida e que 
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dispõe de recursos humanizadores em abundância. Diminuindo assim a dependência 

médico/hospitalar próprio da psiquiatria. 

DESCRITORES 

Arte/educação, Reforma Psiquiátrica, Saúde Mental. 

REFERÊNCIAS 
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INTRODUÇÃO 

Desde que o cinema ganhou o mundo no século XIX, algumas temáticas são exploradas, 

como a saúde mental principalmente quando seu diagnóstico é diferenciado como as fantasias 

que permeiam as psicoses, transtorno mental que carrega estigmas para aqueles que não são 

estudiosos sobre o assunto, por isso compreender como essa representação é passada para a 

sociedade criando um senso comum, que afinal são os maiores consumidores desses filmes, de 

forma a analisar se as estratégias abordadas por Hollywood tem trazido o assunto de maneira 

cuidadosa para descontruir certos preconceitos socialmente construídos.  

 

OBJETIVO 

Tem como objetivo desconstruir problematizações morais já existentes na nossa cultura 

em torno da saúde mental daqueles que vivem com casos de psicoses, utilizando as 

representações cinematográficas dessa doença.  

 

METODOLOGIA 

Foi utilizada uma pesquisa de ensaio bibliográfico que, segundo Tavares e Hashimoto 

(2013), visam, a partir do uso do arcabouço teórico sobre o tema, produzir novos sentidos e 

abertura de novos horizontes conceituais pertinentes ao campo de estudos.  

 

RESULTADO E DISCUSÃO 

Criado durante o final do século XIX, o cinema utiliza as representações sociais 

desenvolvidas ao longo da história como forma de expressar sua arte. A saúde mental como 

parte presente dessa jornada histórica, foi um dos objetos de curiosidade dos cineastas, talvez 

pelos sintomas tradicionais das psicoses como os delírios e alucinações, 

bastantes representados por Hollywood. A questão é que as obras dos filmes exigem infinitas 

interpretações, são uma porta para se enxergar como a sociedade tem pensado nos últimos 

anos em cima desse sujeito que sofre preconceito por ser visto como o diferente, sendo 
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assim, as histórias contadas nas grandes telas dos cinemas nos possibilita refletir 

sobre nossas certezas, revendo nossos ideais, trazendo assim, possíveis mudanças 

a comportamentos inadequados pré-estabelecidos.  

 

CONCLUSÃO 

A partir das contribuições realizadas pelo texto, se pretende perceber que mesmo após 

vários anos de lutas, a saúde mental encontra-se em um estado de desconstrução social, para 

que através da sua subjetividade o cinema explore um amplo conhecimento de assuntos em 

cima dessa temática como forma de trazer conhecimento e desconstrução ao público.   
 

DESCRITORES 

Saúde Mental, Psicose, Cinema.  
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EIXO 4: EDUCAÇÃO EM SAÚDE MENTAL 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões a 

partir de dois lugares: educação em saúde mental à 

comunidade e/ou a formação do profissional de 

saúde mental. 
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EIXO TEMÁTICO: Educação em Saúde Mental  
 

INTRODUÇÃO 

A Atenção Básica de saúde é a principal porta de entrada do serviço de saúde pública, por 

meio dela são direcionadas ações que tenham enfoque na prevenção de agravos e promoção 

de saúde. No campo da saúde mental, este dispositivo compõe a Rede de Atenção 

Psicossocial, favorecendo, assim, um melhor rastreamento e direcionamento dos indivíduos 

em sofrimento psíquico. No entanto, quando direcionados a uma vivência 

prática, observamos a dificuldade da equipe técnica em realizar o rastreamento e promover 

uma dinâmica de cuidado eficaz e favorável.  

OBJETIVO 

Identificar aspectos que interferem na eficácia da assistência ao indivíduo em sofrimento 

psíquico na atenção básica.  

MÉTODO 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura realizada a partir da busca 

de artigos publicados nos últimos 10 anos, nas principais bases de dados LILACS, BVS e 

SCIELO e, também, alia-se a um relato de experiência realizado a partir das vivências 

permitidas por meio do Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde (PET-Saúde) em 

uma Estratégia de Saúde da Família (ESF).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados 10 artigos que tivessem em comum os temas saúde mental e atenção 

básica. A partir disso constatou-se: a falta de formação para os profissionais, a persistência 

do pensamento manicomial e a dificuldade da realização do apoio matricial. No 

primeiro, vemos que na academia ou nas secretárias de saúde há ausência de arcabouço 

teórico que favoreça os profissionais a realizar o manejo adequado deste segmento da 

população. No segundo, revelou-se que a maioria dos profissionais desconsidera o 

aprendizado acerca destes indivíduos por seguir a lógica manicomial que prevê o 

mailto:enfadayannesantos@yahoo.com.br


45 

 ANAIS DA I JORNADA DA LAPASME: SAÚDE MENTAL DA AMAZÔNIA 
 

Belém/Pará, 2020 

distanciamento destes sujeitos do território, indo de contra a lógica da territorialização como 

proposta central da atenção básica. Por fim, constata-se a dificuldade na realização do apoio 

matricial, uma vez que a maioria das equipes de saúde família apresentam estranhamento 

com este recurso e distanciamento com a equipe do Núcleo Ampliado de Saúde da Família 

(NASF).  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que há necessidade de melhor formação e capacitação profissional, assim 

como da desmistificação de alguns saberes que aliam sujeitos em sofrimento psíquico aos 

estigmas de violência e incapacidade. E, por fim, uma melhor interação entre a equipe de 

saúde da família, a fim de favorecer a prestação de cuidados aos indivíduos.   
 

DESCRITORES 

Saúde Mental. Atenção Básica. Sistema Único de Saúde.   
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MULHER EM UMA ESCOLA PÚBLICA: UM RELATO DE 
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INTRODUÇÃO 

Trata-se de um relato de experiência de acadêmicos de psicologia acerca da realização 

de uma ação psicoeducativa voltada à prevenção da violência contra mulher no âmbito 

escolar. Considera-se que a violência acompanha a humanidade durante toda sua história, 

e seus alvos se mantêm devido a uma sociedade desigual e se manifestam nas relações 

domésticas, de gênero, de classes e nas instituições, destacando-se a violência contra a 

mulher. Vygotsky (1996), enfatiza em sua teoria socioconstrutivista a premissa da infância 

como um período do desenvolvimento humano mutável, que se dá a partir das condições 

históricas, as quais influenciam na formação do conteúdo de determinado período do 

desenvolvimento.  

OBJETIVOS  

Apresentar estratégias de prevenção à violência contra mulher, através de orientação de 

gênero na educação infantil, por via de uma tecnologia educacional em formato roda de 

conversa e de cartilha informativa para professores de uma escola da rede pública municipal 

em Abaetetuba-PA.  

METODOLOGIA  

Realização de roda de conversa, com apresentação de slides e cartilha informativa.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram 18 professores de 1º ao 5º ano, das séries iniciais da educação infantil. Os 

professores relataram que, apesar da relevância da cartilha, alguns experimentam 

considerável insegurança em lidar com o tema, devido alguns fatores como a falta de 

capacitação para o seu manuseio, a ausência dos profissionais de psicologia no ambiente 

escolar que garantam suporte para as demandas que possam vir a emergir durante e após as 
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atividades desenvolvidas com as crianças, e a necessidade de estratégias interventivas 

envolvendo as famílias antes da aplicação das dinâmicas em sala de aula, pois temiam um 

bloqueio por parte dos familiares devido a fatores culturais, religiosos, econômicos e até 

mesmo por acontecimentos de possíveis violências intrafamiliares.  

CONCLUSÃO  

As dificuldades apresentadas oriundas do contexto familiar evidenciam a importância de 

psicólogos na interação professor e aluno, destacando o envolvimento da família para 

efetivação no processo de desenvolvimento da aprendizagem. Diante disso, sugerem-se mais 

pesquisas e intervenções psicopedagógicas de capacitação dos professores, sensibilização, 

estimulação da confiança e melhoria das relações para que a aplicabilidade da ferramenta 

tecnológica de ajuda seja eficaz na prevenção da violência contra mulher.  

  

DESCRITORES 

Relato de experiência; Prevenção à violência contra Mulher; Tecnologia Educacional.  

 

REFERENCIAS 
 

VOGT, S.; LOURENÇO, M. L. A. A identidade social e processo de identificação, 2015. 

Disponível em: 

<http://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/ article/view/331> 

Acesso em: 15 de Setembro, 2018.  

 

VYGOTSKI, Liev S. Obras escogidas. Tomo IV. Trad. LydiaKuper. Madrid: Visor Dist. S. 

A., 1996.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 

 ANAIS DA I JORNADA DA LAPASME: SAÚDE MENTAL DA AMAZÔNIA 
 

Belém/Pará, 2020 

                                                    
 

AS DIFICULDADES DO ENSINO DE SAÚDE MENTAL NAS 

PROFISSÕES DA ÁREA DA SAÚDE: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Dayanne de Nazaré dos Santos1; Fabíola da Silva Costa2; Luciane Lobato Sobral dos 

Santos3; Vilma Maria Alves de Lima4; Maria Paloma Miranda Pereira5. 

  
1 Enfermeira e Especialista em Saúde da Família (SESMA); Preceptora do Programa de Educação pelo 

Trabalho em Saúde (PET-Saúde);  
2 Acadêmica de Terapia Ocupacional; Membro Bolsista do Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde 

(PET-Saúde);  
3 Doutora em Ciências do Movimento Humano (UNIMEP); Tutora do Programa de Educação pelo Trabalho 

em Saúde (PET-Saúde);  
4 Mestra em Educação com ênfase em Investigação (UCA); Coordenadora do Programa de Educação pelo 

Trabalho em Saúde (PET-Saúde);  
5 Acadêmica de Medicina (UEPA); Membro Bolsista do Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde 

(PET-Saúde).   

 enfadayannesantos@yahoo.com.br. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), em sua última atualização sobre o conceito de 

saúde, a definiu como estado de pleno bem-estar físico, mental, entre outras. Assim, ressalta-

se a importância da manutenção de uma boa saúde mental para que ocorra a homeostase nas 

vertentes que abarcam a vida de cada indivíduo. Logo, faz-se necessário que os profissionais 

da saúde, agentes de cuidado, possam valorizar essa esfera do ser humano e possa, assim, 

reconhecer não somente a importância, mas também as repercussões que uma saúde mental 

negativa pode desencadear para os usuários.  

OBJETIVO 

Identificar as principais dificuldades, no aprendizado acerca da saúde mental, que os 

profissionais da saúde enfrentam.  

MÉTODO 

Este estudo configura-se como uma revisão integrativa da literatura, realizada nas 

principais bases de dados disponíveis LILACS, BVS e SCIELO. Para isso, foram 

selecionados artigos escritos na língua portuguesa, publicados nos últimos dez anos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com esta pesquisa foi possível elucidar dois aspectos principais acerca da temática. 

Primeiramente, a pouca familiaridade dos acadêmicos/profissionais da área da saúde, visto 

que a universidade, por vezes, não leva em consideração este aspecto na vida do acadêmico, 

devido as altas cobranças, e isso acaba refletindo no modo em que o mesmo aborda este tema 

em sua prática clínica. Ainda, muitas vezes, nas grades curriculares, as disciplinas que 
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abordam a temática de saúde mental são pouco eficientes ou inexistentes. Outrossim, a baixa 

procura por educação continuada dos profissionais, colaborando com um cenário de pouco 

ou nenhum preparo em lidar com as demandas de saúde mental em rede, favorecendo uma 

lógica manicomial que prioriza o modelo hospitalocêntrico.  

CONCLUSÃO  

Com isso, foi possível notar que, tantos nos projetos político pedagógicos quanto nas 

formas de educação continuada, é necessário a inserção e valorização deste componente, a 

fim de esclarecer os seus atravessamentos no cotidiano dos sujeitos na prática no território e, 

também, dentro das universidades.  
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EIXO 5: SAÚDE MENTAL E 

ADOECIMENTO 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões 

sobre as formas de adoecimento e sua reação com 

a saúde mental, sendo abordados temas como 

HIV/AIDS, Oncologia, Fibromialgia, entre outros. 
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INTRODUÇÃO  

Frente a crescente infecção por HIV presente no Brasil, este trabalho frisa a temática da 

saúde mental de mulheres infectadas por HIV/aids. Dessa forma, este texto busca levantar 

discussões e investigar sobre as vicissitudes do adoecimento de mulheres soro reagentes.  

OBJETIVOS 

Tem-se como objetivo problematizar teoricamente as possíveis reverberações do 

adoecimento por Aids na saúde mental de mulheres infectadas.  

METODOLOGIA 

Trata-se um ensaio bibliográfico que visa apresentar tentativas de reflexão crítica e 

subjetiva num fluxo natural de ideias, com linguagem simples e concisa a partir da 

articulação de textos como o Estudo psicanalítico sobre a feminização da epidemia do 

HIV/aids, de Lebrego (2008), bem como o texto Faz-se tudo por amor, inclusive “morre-se: 

o ideal de amor romântico e a exposição de mulheres ao HIV/Aids, de Bacchini (2017).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A repercussão do diagnóstico na vida das mulheres é 

potencializada pelos preconceitos referentes não só ao ser mulher, mas também aos atrelados 

à aids, ambos enraizados no imaginário social. A partir do discurso das mulheres estudadas 

nos textos base, identificou-se a recorrência do isolamento por parte do sujeito, quebra de 

laços e a desistência de viver, sentimentos que remetem ao estado de desamparo. Percebe-se 

como o fenômeno do adoecimento é complexo, capaz de causar perdas identitárias severas 

ao sujeito adoecido.  

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das análises do texto, compreende-se que a complexidade do fenômeno do 

adoecimento por aids é ampla e totalmente atravessada por estigmas sociais referentes à 

gênero, classe social e entre outras variáveis. Tais implicações apontam para a necessidade 

de constante produção científica sobre a temática.  
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INTRODUÇÃO 

As diversas formas de adoecimento possuem relação direta com a saúde mental, haja vista 

que o conceito de saúde, segundo a Organização Mundial da Saúde é um estado de completo 

bem-estar físico, mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades. Nesse 

contexto, analisa-se um adoecimento e as amplas consequências não apenas física, mas 

também psicológica, na qual pode haver ansiedades, depressão e que devem ser tratadas e 

acompanhadas na vida dos pacientes. Tal falto relaciona-se atualmente com uma maior 

incidência do câncer e como o mesmo afeta a saúde psicológica do paciente e a importância 

de um apoio psicológico por profissionais da saúde para proporcionar um melhor avanço 

no tratamento.  

OBJETIVO 

Apresentar a importância da análise do tratamento oncológico e sua relação com a saúde 

mental.  

MÉTODO 

Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados SciELO (Scientific Eletronic 

Library Online) e LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

sendo selecionados artigos científicos, dissertações, teses e e contribuição teórica de diversos 

autores acerca do tema. Como principal critério de inclusão foram adotadas as publicações 

dos últimos cinco anos para a obtenção de dados mais recentes sobre o assunto abordado. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O câncer é uma enfermidade que requer tratamento contínuo, no qual muitas vezes pode 

ser invasivo e isso pode promover consequências negativas para o estado psicológico do 

paciente, como depressão, medo e dor. Nesse contexto, é importante destacar que os 

pacientes oncológicos necessitam de acompanhamento e tratamentos psicológicos, os quais 

podem ser individuais ou em grupo, pois permitem a troca de experiências e motivações que 

proporcionam o avanço positivo no tratamento da doença.  

CONCLUSÃO 

A necessidade de um equilíbrio psicológico no contexto oncológico é imprescindível para 

a recuperação eficaz da pessoa, haja vista que, o mesmo influencia diretamente na qualidade 
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do tratamento da doença de forma eficaz. Ademais, destaca-se a conscientização da 

necessidade da saúde mental é fundamental para o paciente encontrar formas benéficas de 

lidar com o adoecimento.  

DESCRITORES 

Saúde Mental, Oncologia, Qualidade de Vida. 

  

REFÊRENCIAS 
 

AFONSO, Luciana Araújo; CARVALHO, Laís Lage de; GRINCENKOV, Fabiane Rossi 

dos Santos. Atitudes de profissionais da Oncologia diante da morte: revisão sistemática.Rev. 

SBPH, Rio de Janeiro, v. 21, n. 2, p. 84-99, dez. 2018. Disponível em 

<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-

08582018000200006&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 19 fev. 2020.   

  

AFONSO, Luciana Araújo; CARVALHO, Laís Lage de; GRINCENKOV, Fabiane Rossi 

dos Santos. Atitudes de profissionais da Oncologia diante da morte: revisão sistemática.Rev. 

SBPH, Rio de Janeiro, v. 21, n. 2, p. 84-99, dez. 2018. Disponível em 

<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-

08582018000200006&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 19 fev. 2020.   

  

REIS, Cristine Gabrielle da Costa dos; FARIAS, Camila Peixoto; QUINTANA, Alberto 

Manuel. O Vazio de Sentido: Suporte da Religiosidade para Pacientes com 

Câncer Avançado.Psicol. cienc. prof., Brasília, v. 37, n. 1, p. 106-118, Jan. 

2017.  Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-

98932017000100106&lng=en&nrm=iso>. access on 19 Feb. 2020.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 ANAIS DA I JORNADA DA LAPASME: SAÚDE MENTAL DA AMAZÔNIA 
 

Belém/Pará, 2020 

 

 

 

 

                                            

EIXO 6: SAÚDE MENTAL E 

DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões 

sobre os processos de adoecimento mental no 

decorrer do desenvolvimento humano (Infância, 

adolescência, adultez e evelhescência).  
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INTRODUÇÃO  

A psicoeducação é uma das técnicas da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) 

amplamente utilizada e apresenta grande importância na orientação de diversos aspectos de 

diversos aspectos do tratamento psicológico, sobretudo quando se trata do público infantil. 

Pode ser definida pela orientação em diversos aspectos, seja a respeito das consequências de 

um comportamento, na construção de crenças, valores, sentimentos e além de nortear o 

paciente e sua família quanto à existência ou prevalência de doenças. Contudo, o 

reconhecimento de seus efeitos e forma de aplicação parece incipiente, seja no tocante aos 

profissionais ou ainda aos pacientes que dela se utilizam.  

 

OBJETIVO 

Este trabalho tem por objetivo ressaltar a importância da técnica de psicoeducação com 

pais na intervenção psicoterápica infantil, uma vez que se reconhece as especificidades do 

atendimento deste público, necessitando do apoio de outros ambientes, sobretudo o familiar.  

MÉTODO 

Foi realizada revisão não sistemática da literatura com os descritores “Terapia Cognitivo 

comportamental”, “Psicoeducação”, “Psicoterapia Infantil” na base de dados Periódicos 

Capes no período de 2010 a 2020, apenas em língua portuguesa.  

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados, somados a prática clínica profissional dos autores ressaltam a presença de 

evidências do uso da TCC em diversos transtornos psicológicos, incluindo-se aí a prevalência 

na infância, assim como a importância da psicoeducação parental na adesão ao tratamento e 

consequentemente melhor prognóstico e eficácia do processo, apresentando efeitos 

duradouros quando realizada de modo adequado e com validade científica. A TCC se dá 

através de trabalho colaborativo no qual diversos atores compõe o cenário de intervenção, 

sendo os pais atuantes neste processo. 

CONCLUSÃO 
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Por fim evidencia-se a escassez de estudos específicos sobre a temática psicoeducação em 

TCC, que possam fornecer arcabouço aos profissionais, assim como ampliar a validade 

cientifica desta prática. 
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2010) considera o suicídio um problema de 

saúde mundial em que a maior incidência é em adolescentes, pois nesse período de vida, os 

jovens se encontram mais vulneráveis a esta conduta (BARROS et al., 2006).  

 

OBJETIVO 

Identificar os fatores de risco associados ao comportamento suicida na adolescência.  

 

MÉTODO 

Foi realizado um apanhado bibliográfico na “Scientific Electronic Library Online” 

(SciELO) com os termos “suicídio e adolescência”, “suicídio e adolescentes” e 

“suicídio e fatores de risco”. Encontrou-se 106 estudos, entretanto, com o recorte temporal 

de 2010 a 2019, considerando apenas os estudos em português, retirando os duplicados e que 

não faziam referência ao objetivo desta pesquisa, restaram 20 artigos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Segundo Braga e Dell’Aglio (2013) o comportamento suicida divide-se em três 

categorias: ideação suicida, tentativa de suicídio e suicídio consumado, sendo 

assim, esta revisão de literatura destaca que os fatores de risco estão relacionados 

principalmente a transtornos de saúde mental, uso de álcool e drogas, tristeza, solidão, 

descoberta da sexualidade e bullying, respectivamente (MELO et al., 2017; MOREIRA et 

al., 2015; AGADIR et al., 2013; CARVALHO et al., 2011; ARAUJO et al., 2010; ROCHA 

et al., 2018; SANTOS et al,. 2018; KUCZYNSKI et al., 2014). Esses fatores podem ser 

ocasionados devido a dificuldade dos jovens em enfrentar as cobranças da sociedade ou até 

mesmo da família estabelecidas no período da adolescência (BRAGA e DELL’AGLIO, 

2013).  

 

CONCLUSÃO 

Com isso, os adolescentes ao estarem em fase de autoconstrução mental, são os mais 

vulneráveis a terem problemas de saúde mental. Em virtude disso, vê-se a necessidade de 

fortalecer os sistemas de saúde no enfrentamento desse problema e que as escolas se 
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apropriem de mecanismos para discorrer sobre o suicídio, bem como a intensificação de 

campanhas sobre os riscos desse problema de saúde.   
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INTRODUÇÃO 

A intersetorialidade é a interação entre os setores inseridos na rede de cuidados de crianças 

e adolescentes, como escola, saúde e família, cuja organização proporciona cuidar de cada 

âmbito do desenvolvimento.  

 

OBJETIVO 

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como objetivo analisar a comunicação entre os 

setores educacional, de saúde e familiar no suporte de crianças e adolescentes que fazem 

acompanhamento no CAPS.  

 

MÉTODO 

Para isso, foram realizadas entrevistas e aplicações de questionários com pacientes, seus 

responsáveis e psicólogos do CAPS.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O perfil dos pacientes traçado apontou que as maiores demandas entre as crianças são de 

agressividade e hiperatividade, embora grande parte delas chegue com dificuldades 

pedagógicas e com diagnóstico errôneo de TDAH. Já as maiores demandas entre os 

adolescentes são de automutilação, depressão e tentativa de suicídio. Ao analisar os 

resultados, mostra-se uma falha na comunicação entre os setores, posto que, por exemplo, as 

escolas ainda não estão preparadas para lidar com alunos em sofrimento psíquico, o que foi 

evidenciado com diversos casos registrados de demandas como bullying e dificuldade em se 

relacionar com professores. Ademais, embora os responsáveis pelos pacientes se mostrem 

em sua maioria ativos no tratamento, a falta de conhecimento pode prejudicar ainda mais a 

saúde mental de crianças e adolescentes, uma vez que há casos de familiares que somente 

encaminham o indivíduo ao CAPS após uma crise. Foi também considerada a visão das 

psicólogas sobre os possíveis motivos da falha na intersetorialidade, dentre eles uma forte 

lógica manicomial presente tanto dentro do CAPS quanto em escolas e famílias, além de falta 

de recursos e falhas estruturais.  
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CONCLUSÃO 

Diante disso, é possível afirmar que há uma carência de debates e políticas públicas sobre 

saúde mental da criança e do adolescente, uma vez que os setores não conhecem sua função 

em cuidar da saúde mental e não estão preparados para assistir o público infanto-juvenil em 

sofrimento psíquico. Por fim, também foi observado que, embora haja adversidades no 

cuidado da saúde mental de crianças e adolescentes, há evolução na maioria dos casos, o que 

mostra o CAPS como uma rede que possibilita tratamento e reinserção social de crianças e 

adolescentes. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho trata sobre a “intoxicação eletrônica” na infância, em especial na era dos 

chamados “nativos digitais”. Conforme Palfrey e Gasser (2011), o termo “nativos digitais” 

foi criado para nomear aqueles que nasceram depois de 1980, quando as tecnologias digitais 

chegaram no nível on-line. Assim, desde pequenos, os “nativos digitais” tendem a 

permanecer por muito tempo conectados a equipamentos eletrônicos, como tablet, celular e 

computador.  

 

OBJETIVOS 

Investigar os impactos psicológicos causados pelo uso em excesso dos dispositivos 

eletrônicos na saúde mental de crianças.  

 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, através da escolha de textos de Freud e 

comentadores pós-freudianos, com o objetivo de produzir um estudo teórico em Psicanálise.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Quando os pais dão o Ipad ou celular à uma criança pequena, para que ela fique tranquila, 

isso não é garantia, segundo Gueller (2017), que ela será uma criança calma, paciente. Pelo 

contrário, conforme o princípio do prazer de Freud, quanto mais uma criança deseja algo, 

maior será a sua frustração em caso negativo. A ecolalia, a fala na terceira pessoa, a 

reprodução de ruídos eletrônicos e a repetição do discurso transmitido pelas telas de cristal 

líquido são a  razão pela qual a criança chega ao consultório psicológico, segundo 

Jerusalinsky (2017), com suspeita de autismo, porque não responde quando os pais a chamam 

ou não busca os outros. Quando se tem uma interposição excessiva de objetos substitutivos, 

como os gadgets eletrônicos, fazendo a relação da criança com o Outro encarnado, impede-

se que ela se relacione com todo o desconforto envolvido nessa relação, que é ao mesmo 

tempo constituinte do sujeito e inerente a ele. Dessa forma, a criança não encontra meios para 

lidar com esse mal-estar causado pela inevitável falta, causando-lhe ataques de angústia e 

ansiedade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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As tecnologias podem trazer vantagens e desvantagens na vida de crianças, portanto o que 

vai impulsioná-las para um lado ou para o outro é a forma de utilização. Assim sendo, 

compreende-se que o seu uso deve ser ponderado e com horários pré-estabelecidos, a fim de 

evitar que acabe se tornando prejudicial ao desenvolvimento sadio das crianças.   

 

DESCRITORES 

Tecnologia digital; Infância; Saúde Mental.  
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EIXO 7: TEMAS LIVRES EM SAÚDE 

MENTAL 

 

Este eixo tem como objetivo viabilizar reflexões 

sobre outras propostas não contempladas pelos 

eixos anteriores. 
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INTRODUÇÃO 

A Estratégia da Saúde da Família (ESF) busca universalizar cuidados primários em 

saúde no território, através da ampliação da assistência e promoção de saúde dentro 

do contexto da Atenção Primária em Saúde (APS). Nessa perspectiva, destaca-se a 

participação da ESF na atenção em saúde no aspecto biopsicossocial da população.  

 

OBJETIVOS 

Relatar a experiência da atuação acadêmica em Terapia Ocupacional na ESF através da 

utilização de grupo terapêutico com gestantes, visando a educação da importância da sala de 

espera como espaço de cuidado da saúde mental.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato qualitativo-descritivo desenvolvido no ESF da Terra 

Firme em janeiro de 2020, através do Estágio Multicampi Saúde da UFPA. A dinâmica de 

grupo ocorreu na sala de espera do serviço, e formou-se um grupo homogêneo de 

10 gestantes entre faixa etária de 16 a 35 anos. Utilizou-se como materiais: balões, caixa de 

som e músicas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Apesar da intervenção não ter disponibilizado escuta de sentimentos e trocas 

de experiências entre as gestantes para não interromper os serviços do local, notou-se boa 

participação do público alvo demonstrando interesse e atenção durante a atividade, 

permitindo intervir e viabilizar um espaço de acolhimento além do contexto de cuidado 

biomédico; mas também um local de educação e prevenção para o cuidado em saúde 

mental, a busca pela qualidade de vida e o fortalecimento de vínculo delas com seus bebês, 

pois, em seus prontuários relatavam gravidez não planejada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Portanto, constatou-se a importância da realização de atividades terapêuticas 

ocupacionais com enfoque em saúde mental de gestantes nas salas de espera na ESF, uma 

vez que a terapia ocupacional sendo uma das profissões atuantes na APS com a perspectiva 

multifatorial do indivíduo, mostrando-se relevante no engajamento e promoção de qualidade 

de vida para a população local do território da atenção básica.  
 

DESCRITORES 

Terapia Ocupacional, Saúde Mental, Gestantes.  
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INTRODUÇÃO 

As Danças Circulares Sagradas (DCS), ou apenas Danças Circulares, são Práticas 

Integrativas e Complementares (PICS) que promovem a melhora de agravos à saúde através 

de tecnologias leves. As PICS contribuem para a ampliação de ações nos serviços de 

saúde com ênfase no cuidado e autocuidado, na adaptação e flexibilidade. A Dança Circular 

é uma PIC de baixo custo, realizada em grupo, na qual as danças dos povos são 

utilizadas geralmente em formato de círculo ou roda para promoção da percepção de 

si e estímulo ao apoio mútuo, à integração e à cooperação, dentre outros. A correlação entre 

a DCS e a Terapia Ocupacional se dá porque ambas atuam com foco na produção de vida e 

utilizam a motricidade humana como via de mudanças que repercutem nos aspectos físicos, 

emocionais e sociais, devido ao caráter holístico dessas práticas. No cuidado em saúde 

mental, as DCS vêm constituindo-se como instrumentos valiosos de intervenção 

psicossocial e comumente são utilizadas por terapeutas ocupacionais.  

 

OBJETIVOS 

Reconhecer os benefícios da dança circular como recurso terapêutico ocupacional na 

saúde mental.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As DCS podem ser caracterizadas como práticas de danças tradicionais dos 

povos, geralmente realizadas de mãos dadas, promovendo uma experiência de aprendizado e 

consciência corporal. Dessa forma, os dançantes são instigados a se expressarem através de 

passos e gestos que compõem as coreografias. No campo da saúde mental, a DCS surge como 

potente recurso terapêutico servindo como instrumento ampliador do repertório de 
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movimentos dos participantes. A Terapia Ocupacional através da DCS possibilita 

uma maior conexão entre pensamento e ação, trabalhando o corpo e suas linguagens como 

vias expressivas e facilitadoras dos processos criativos, e da homeostase.  

 

CONCLUSÃO 

As danças circulares favorecem a construção de estratégias de enfrentamento de 

adversidades e do sofrimento psíquico, além de oportunizar crescimento pessoal e interação 

entre pares, sendo importante instrumento interventivo em saúde mental.  

 

DESCRITORES 

Terapia Ocupacional; Práticas Integrativas e Complementares; Saúde Mental  
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INTRODUÇÃO  

O estresse é um fenômeno comum a todos os seres humanos e é um fator que ajuda o 

indivíduo a realizar as atividades do cotidiano. Entretanto, com o dia-a-dia corrido, a vivência 

deste fenômeno pode ser tão intensa que se transforma em um sintoma patológico 

(MARTINS, TOURINHO E SANTOS, 2016).   

OBJETIVOS 

Relatar a experiência de um discente de psicologia a partir da realização da atividade de 

sala de espera em uma UMS de Belém.  

 

METODOLOGIA 

A atividade foi organizada metodologicamente a partir da realização de uma sala de espera 

em uma UMS de Belém a partir da discussão sobre o estresse, sendo realizada com pais na 

sala de espera para o atendimento pediátrico. A ação contou com a participação de 15 pessoas 

(14 mulheres e 1 homem).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No início houve a apresentação da atividade e foi pedido para os participantes avaliarem 

o estresse como negativo ou positivo. A maioria das pessoas o consideraram negativo. A 

partir disso, foi explicado o conceito e a importância deste para a realização de atividades do 

cotidiano. Em seguida, os participantes foram questionados sobre quais situações são 

consideradas estressantes. De modo geral, as mulheres consideraram como um dos fatores 

estressantes citados foi a falta de ajuda dos filhos e marido na organização da casa, o único 

participante da atividade citou o trânsito como estímulo estressante. Assim, houve o 

questionamento de como os participantes poderiam lidar com essas situações citadas, os 

participantes responderam que em relação a organização da casa poderia haver um diálogo 

entre os moradores e que cada um deveria contribuir em tal tarefa e em relação ao trânsito a 

pessoa deveria buscar ser paciente utilizando a música como estratégia.  

CONCLUSÃO 
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A partir dos resultados apresentados, pôde-se desmistificar o estresse como sendo algo 

negativo e promover a discussão acerca do cuidado da saúde mental a partir de tal temática. 

Além disso, percebeu-se que as atividades relacionadas ao cuidado da casa e dos filhos ainda 

é um trabalho realizado por mães. 

DESCRITORES 

Estresse; Sala de espera; Saúde Mental. 
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INTRODUÇÃO 

Trabalho fruto da experiência no estágio voluntário do projeto “Educação, Saúde e 

Adesão ao Tratamento de Fibrose”, no Ambulatório do Programa de Fibrose Cística do 

Hospital Universitário João de Barros Barreto. Os profissionais e discentes de Serviço Social 

e Psicologia acompanhavam os atendimentos psicossociais dos pacientes e de suas mães.  

OBJETIVOS 

Identificar as condições de vidas das mães de pacientes com fibrose císticas e refletir sobre 

a intervenção por meio de atividades lúdicas nos atendimentos.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um Estudo Observacional com abordagem sistemática e dinâmica de um 

grupo.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nos primeiros atendimentos, identificou-se que as mães apresentavam resistências em 

participar do projeto, motivados por cansaço físico e mental para ir até as reuniões, atenuados 

pelos desafios cotidianos, como a luta jurídica por medicamentos, falta de renda para 

subsidiar as despesas financeiras, transporte, alimentação, entre outras dificuldades. Diante 

disso, o projeto planejou uma nova dinâmica para os atendimentos, introduzindo as 

rodas de conversas e o uso de atividades lúdicas, como a leitura em grupo de textos literários. 

Um dos exemplos foi a crônica do Rubem Braga que falava de Icebergs, misto de medo e 

visão imediata do novo, onde todas as mães usaram essa metáfora literária para exemplificar 

o que estavam sentindo, associando com o diagnóstico da doença, necessidades de cuidados 

de seus filhos e a coragem diante das mudanças pessoais e familiares em suas diferentes 

realidades (ALMEIDA et. al., 2006), a dinâmica revelou que as mães se sentiam 

mais à vontades para se comunicarem.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a roda de conversa foi utilizada como ferramenta interventiva para promover a 

comunicação em conjunto com atividades lúdicas, como o uso de leituras, sendo possível 
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integrá-las dentro de um espaço público e coletivo, no qual fomentou o diálogo e a escuta 

das mães de pacientes, por meio da arte.    

DESCRITORES 

Atendimento psicossocial, Atividades lúdicas e roda de conversa.  
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INTRODUÇÃO 

O gênero e as relações de desigualdade entre homens e mulheres no âmbito 

escolar, ocorrem devido à posição que esta ocupa como instituição social, a escola é um 

ambiente rico em práticas culturais, é o lugar onde o pensamento da criança se constrói a 

partir de suas relações e interações com o outro. Em uma pesquisa realizada por Freire 

(2009), demonstrou-se que desde cedo os meninos, e até as meninas, naturalizam a agressão 

ao outro, proporcionando a ideia de que o bater legitima os mais fortes e consequentemente, 

são detentores do poder. Nas práticas culturais – como as brincadeiras, por exemplo – 

características femininas e masculinas são construídas, reforçadas ou negadas, desde o 

momento da infância (PEREIRA; OLIVEIRA, 2016).  

 

OBJETIVOS 

Objetiva-se com este trabalho proporcionar um exercício da discussão e da reflexão sobre 

estereótipos de gênero como estratégia de inclusão na escola através do lúdico e do brincar o 

qual se configura como instrumento facilitador para uma aprendizagem ativa.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi uma contação de história para 18 crianças de 10 a 14 anos 

de idade de uma escola pública, com tema “As aventuras do E.T. Bilú”, finalizando com uma 

roda de conversa para realizar um apanhado geral de todos os temas abordados durante a 

história.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Percebeu-se uma divisão de gênero menino/menina na própria formação do círculo em 

que ocorreu a ação, além de padrões de agitação por parte dos meninos enquanto as meninas 

se posicionavam mais atenciosas e com posturas rígidas, relatos 

como dificuldades no acesso das meninas em terminadas brincadeiras na escola. Em 

conseguinte, a partir da análise dos dados relatados por via da verbalização dos sujeitos 

avaliados, foi notório que os tópicos retratados na história se fizeram presentes em suas falas, 

facilitando o alcance dos objetivos idealizados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se, portanto, que apesar dos atravessamentos relacionados a estereótipos de 

gêneros notou-se a possibilidade de reflexão através de atividades voltadas para a 

desconstrução e transformação de pensamentos preconceituosos e sexistas.  
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INTRODUÇÃO 

Na atualidade, problemas relacionados com a Saúde Mental estão presentes e representam 

uma parcela expressiva da demanda na Atenção Primária. A terapia Comunitária na vida de 

idosos vem demonstrando assim que a mesma vem se consolidando enquanto uma estratégia 

eficiente não só no tocante ao fortalecimento dos princípios constitucionais que precisam se 

fazer presente na Atenção Básica, mas também, como ferramenta para o resgate da 

autoestima de idosos.  

 

OBJETIVO 

Relatar a experiência vivenciada em ações extra muro com idosos.  

 

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência, realizado no período de janeiro/2020, em alusão a 

campanha do janeiro Branco, promovida por uma Unidade de Saúde da Família de Belém. 

As ações foram realizadas com idosos de uma área de cobertura da unidade em parceria com 

acadêmicos e outros profissionais do Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde (PET-

SAÚDE).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades foram realizadas na residência de um usuário, que sempre cede o espaço 

para as ações promovidas pela unidade de saúde. No momento, foram abordados temas 

relacionados à saúde mental e sua importância na evelhescência, práticas de atividades física 

e corporeidade, sob comando do profissional de Educação Física e Fisioterapeuta que 

compõem a equipe e também são preceptores do PET-SAÚDE. Estes espaços extra muro 

facilitam a proximidade com a comunidade, bem como a compreensão da realidade estando 

inserido no cenário. A junção entre diferentes áreas, abordando a temática com os idosos, 
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promove uma intervenção pautada na integralidade, um dos princípios doutrinários do SUS. 

A ação e temática foram bem aceitas pelos idosos, onde os mesmos sugeriram outros 

encontros mais frequentes, com o mesmo formato em outros espaços, buscando um público 

maior.  

 

CONCLUSÃO  

Foi possível concluir a necessidade de espações multiplicadores abordando os cuidados 

em Saúde Mental na rotina das Unidades de Saúde da Família. Enfatizando a importância do 

apoio matricial na realidade das equipes, cenário este que vem sendo modificado através da 

parceria com as Instituições de Ensino juntamente com outros profissionais da rede, 

promovendo a interprofissionalidade nas atividades das unidades de saúde. 
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INTRODUÇÃO  

O período gestacional é uma ocasião em que diversas modificações são geradas em 

variados contextos em relação aos aspectos físicos, psíquicos, familiares e sociais 

(BENINCASA et al, 2019). Relacionada a perspectiva psicológica, a gravidez pode ser 

atravessada por inúmeros transtornos que podem estar atrelados ao humor e outros 

aspectos, a saber: a Depressão Pós-Parto (DPP), Melancolia da maternidade (Baby 

blues), dentre outros (ARRAIS, ARAUJO, SCHIAVO, 2019; ARRAIS, MOURÃO, 

FRAGALLE, 2014). Visando prevenir e promover saúde mental no âmbito perinatal, o Pré-

natal Psicológico (PNP) é um instrumento complementar ao pré-natal ginecológico e visa 

maior humanização no atendimento gestacional. Possui início nos estudos da Psicóloga 

Fátima Bortoletti, cuja denominação foi Psicoprofilaxia, sendo um método de caráter 

preventivo, tendo por objetivo oferecer uma escuta qualificada de modo diferencial, em 

relação ao pré-natal tradicional, sobre o desenvolvimento da gravidez, configurando um 

importante instrumento de amparo para as mulheres, assim como para sua rede de 

apoio (ARRAIS, MOURÃO, FRAGALLE, 2014; BENINCASA et al, 2019; ARRAIS, 

ARAUJO, SCHIAVO, 2019).  

 

OBJETIVOS 

Apresentar o PNP como instrumento para prevenção e promoção de saúde mental. 

Descrever sua forma de implementação nos serviços de saúde.  

 

METODOLOGIA 

 O presente estudo se deu através de revisão bibliográfica em artigos de natureza 

científica, lidos na íntegra, os quais apontam para a relevância de práticas que englobam os 

aspectos psicológicos no período gestacional, dentre elas, destaca-se o caráter preventivo e 

de promoção de saúde mental do PNP.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O PNP tem como objetivo proporcionar suporte emocional, informacional e instrucional 

por meio de atendimentos de cunho psicoeducativo, tendo como público alvo tanto as 

gestantes como sua rede de apoio, sejam seu parceiro ou seus familiares. Partindo de sua 

natureza preventiva, busca se tornar um fator de proteção contra possíveis fatores de risco 
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que podem ocasionar os diversos transtornos que acometem o ciclo da gravidez (ARRAIS, 

MOURÃO, FRAGALLE, 2014; BENINCASA et al, 2019; ARRAIS, ARAUJO, SCHIAVO, 

2019).  

 

CONCLUSÃO 

Na bibliografia encontrada, nota-se que os estudos, acima citados, apontam para 

resultados satisfatórios em relação a implementação do PNP no período gestacional. Tais 

estudos se deram em grupos de gestante classificadas como de baixo e alto risco e 

demostraram eficácia, principalmente no que diz respeito a prevenção da Depressão pós-

parto, sendo um modelo a ser adotado nos diversos tipos de serviço sendo no âmbito público 

ou privado, denotando uma política de baixo custo, tornando-se assim viável sua 

implementação (ALMEIDA, ARRAIS, 2016).  
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 INTRODUÇÃO 

Este trabalho busca saber as implicações que ser de baixa renda traz a saúde dos 

universitários.Levando em conta a definição do Governo Federal e da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), classificou-se como baixa renda aquelas pessoas de Classe D e E. Tendo em 

vista, também, o grande ingresso de pessoas nas Instituições de Ensino Superior (IES), 

indagou-se como estaria a saúde destes indivíduos, tendo em mente a definição da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), de que saúde é completo bem-estar físico, mental e 

social.  

OBJETIVO 

O objetivo da pesquisa é saber como a renda influencia na saúde de universitários, em 

especial a baixa renda.  

METODOLOGIA  

No método, delimitou-se como participantes aqueles que eram alunos da Universidade da 

Amazônia e estudantes de psicologia, contudo, se considerou as respostas de duas pessoas da 

rede pública. As respostas obtidas foram coletadas através de um questionário online, com 

perguntas feitas pelas próprias autoras e que se relacionam com tema, como por exemplo a 

renda familiar e renda pessoal, se possui ou não financiamento estudantil (sendo ele de rede 

governamental ou rede privada), questionou-se, também, se os participantes tem acesso a 

algum tipo de psicoterapia, levando em conta o alto custo das sessões. No total, se logrou 22 

respostas. Ademais, como forma de embasamento, se utilizou a pesquisa bibliográfica.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Após as coletas e análise dos dados, obteve-se como resultado a maioria dos participantes 

sendo de classe C e esta é a que menos faz uso de financiamento e a que mais paga a 

mensalidade de forma integral. Em relação a psicoterapia, essa mesma classe é a que mais 

tem acesso a terapia particular. Evidenciando que a classe econômica interfere no acesso de 

recursos e consequentemente na saúde.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a interpretação dos dados obtidos, pode se ver com mais clareza e ter certeza de que 

a renda influencia na saúde dos brasileiros e o quanto o desemparo nessa área pode agravar 

tanto questões psicológicas como físicas. Vale lembrar que essa problemática acerca da renda 

não é apenas social, mas que vai muito além disso. 

PALAVRAS-CHAVE 

Renda. Saúde. Universitários.  
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